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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE

Exmo. Senhor Associado,
O ano de 2012 foi marcado por uma profunda crise 

económica, internacional, que afetou o tecido económico 
nacional, com incidência direta nas empresas, famílias e 
no consumo.

O mundo que conhecemos, alterou-se, apresentan-
do-nos diariamente ameaças e oportunidades, acima de 
tudo, incógnitas e desafi os.

As ameaças à situação de conforto em que vivíamos, 
os desafi os à nossa capacidade de reação e inovação 
perante novas situações, foram e serão eixos fundamen-
tais a encarar.

O mundo associativo não fi cou imune à envolvente. 
Depois de anos de profícuo investimento e trabalho, o fu-
turo apresenta-nos o desafi o da escolha do rumo a seguir.

Questões como:
Haverá tempo disponível para o movimento associa-

tivo, perante os problemas do dia-a-dia das empresas?
Quais os modelos de funcionamento das associações?
Quais os modelos de fi nanciamento das associações?
Como aproveitar o espólio e a experiencia acumulada 

das associações, rumo à riqueza e ao desenvolvimento?
…
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Perante todas estas questões, todos temos que nos 
unir em prol de projetos de desenvolvimento, norteados 
pelo sucesso do tecido empresarial, contribuinte de refe-
rência para o desenvolvimento e bem-estar social.

Acreditemos na nossa Associação, de modo a encon-
trar o modelo de gestão adequado ao tempo atual e à 
dignifi cação de um nome que tanto contribuiu e contribui 
para o desenvolvimento da região.

Em nome da Direção da Associação Empresarial que-
ro agradecer a todos quantos de alguma forma apoiaram 
a instituição durante o ano de 2012, através de colabo-
ração na concretização de projetos e outras atividades ou 
pelo apoio manifestado.

A nível interno um agradecimento aos colaboradores 
da Associação Empresarial pelo empenho na procura de 
novos projetos e oportunidades, e pela competência de-
mostrada na execução das atividades em curso.

António Trigueiros de Aragão 
Presidente da Direção
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2. INSTITUCIONAL
2.1 APRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO EM-
PRESARIAL

A Associação Empresarial de Castelo Branco [NER-
CAB] iniciou a sua atividade em 1987, como Delegação 
Regional da AIP – Associação Industrial Portuguesa. Em 
1991 a Associação Empresarial foi declarada como asso-
ciação de utilidade pública sem fi ns lucrativos de âmbito 
distrital. 

Os primeiros anos da Associação Empresarial [NER-
CAB] caracterizaram-se pela aposta na realização de 
contactos com diversas entidades no sentido de transmitir 
as necessidades dos empresários da região e desenvolvi-
mento de atividades no âmbito da formação profi ssional. 

A autonomização correspondeu ao  alargamento das 
áreas de intervenção da NERCAB, passando a desem-
penhar um papel mais ativo na dinamização do tecido em-
presarial da região, com a criação de duas delegações: 
Delegação da Cova da Beira (1999) e Delegação Pinhal 
Interior Sul (2000).

A Associação Empresarial [NERCAB], para além de 
ser sócio fundador de várias instituições nacionais de ele-
vada importância para o desenvolvimento económico, a-
tualmente está ligado à Direção de algumas que atuam 
em diferentes linhas de ação.

Assim tem como participações/representações institu-
cionais:
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Em Abril de 2000, a Associ-
ação Empresarial [NERCAB], 
foi acreditada  como entidade 
formadora, pela DGERT. 

Desde de 2008 que a NER-
CAB é certifi cada, pela APC-
ER, em conformidade com a 
norma NP EN ISO 9001. No 
ano de 2011 houve a ne-
cessidade de uma refl exão 
profunda do SGQ – Sistema 
Gestão Qualidade e especifi -
camente sobre os processos 
da qual resultou um novo 
modelo de gestão, obtendo 
em 2012 a renovação pela 
APCER.

Sede Castelo Branco Delegação Cova da Beira Delegação Pinhal Interior Sul
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2.2 MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS

De acordo com uma lógica de proximidade aos seus 
associados, a Associação Empresarial [NERCAB] pre-
tende a prossecução da sua aposta no acompanhamen-
to constante dos seus associados, apoiando-os. Para 
cumprir tal desígnio é de fulcral importância desenvolver, 
junto dos associados, um levantamento de necessidades, 
que permita aferir as principais preocupações e proble-
mas com que o tecido empresarial se confronta para, pos-
teriormente, poder alicerçar e consolidar um conjunto de 
iniciativas e estratégias que ajudem a debelar as princi-
pais inquietações manifestadas. 

Tendo em conta o panorama económico e fi nanceiro 
atual, cujas características essenciais, são a instabilidade, 
a insegurança e inconstância, encontra-se amplamente 
justifi cada a pertinência que uma associação com os 
propósitos da NERCAB, que reforce a sua presença junto 
dos seus associados e empreenda um esforço acrescido 
no seu apoio. Este apoio tem como principal intento a pre-
paração das empresas para lidarem com este clima de 
instabilidade e a responderem da melhor forma aos novos 
desafi os impostos pela competitividade crescente.

Neste mesmo sentido, a Associação Empresarial 
[NERCAB] assume como mais-valia o seu papel de in-
terlocutor privilegiado junto de organismos públicos, de 
carácter local e/ou nacional com o intuito de, junto destes, 
poder expor os principais problemas que apoquentam o 
tecido empresarial e, desta forma, ser uma voz ativa e 
lutadora na defesa dos interesses empresariais de todos. 
É também desta forma que a Associação Empresarial pre-
tende contribuir para a dinamização do tecido empresarial 
da região de Castelo Branco.

Considerando, então, a necessidade de o tecido em-
presarial lidar com a competitividade crescente e com o 
clima de recessão económica que se vive, a NERCAB 
defi ne enquanto prioridades estratégicas de atuação: a 
formação, a internacionalização e incremento da capaci-
dade exportadora, a cooperação empresarial, inovação, 
fi nanciamento e o empreendedorismo.

Tendo em mente a crescente diminuição dos apoios 

comunitários afi gura-se também como oportuno a nece-
ssidade de conceber e empreender estratégias que po-
ssam, no futuro, garantir a autosustentabilidade da Asso-
ciação Empresarial [NERCAB], nomeadamente, através 
da prestação de serviços de elevado valor acrescentado e 
da rentabilização das infraestruturas de que dispõe. 

No entanto, é também objetivo da Associação Empre-
sarial apoiar as empresas nesta mesma direção, ou seja, 
na estruturação de estratégias que lhes possam asse-
gurar um futuro autossustentável.

A Missão da Associação Empresarial [NERCAB] a-
ssenta na promoção e desenvolvimento das atividades 
económicas do distrito de Castelo Branco, considerando 
os domínios técnico, comercial e associativo, tendo ainda 
em mente a necessidade de assegurar uma participação 
de crescimento exponencial em matéria decisiva e pro-
gramática no que diga respeito às empresas e região, tra-
balhando, uma vez mais, de acordo com uma lógica de 
proximidade e de cooperação. 

A Visão da Associação Empresarial [NERCAB] baseia-
se na busca da prestação de um conjunto de serviços 
de elevada e distinta qualidade, pretendendo afi rmar-se 
como uma associação de excelência no apoio ao tecido 
empresarial local, com vista ao progresso da região e do 
país.

O funcionamento da Associação Empresarial [NER-
CAB] e a sua prestação de serviços mobiliza, valoriza e 
rege o seu trabalho, tendo em conta os padrões de ex-
celência que para si defi ne, um conjunto de princípios e 
valores, nomeadamente: Competência e Profi ssionalis-
mo, Atitude, Dedicação, Empenho e Motivação, Lealdade 
e Espírito de Equipa, Integridade e Ética, Criatividade e 
Inovação. 

São ainda objetivos da Associação Empresarial [NER-
CAB] o apoio e o desenvolvimento de iniciativas que 
permitam e facilitem o desenvolvimento do tecido empre-
sarial da região e do país, bem como o incremento da 
capacidade interventiva da Associação Empresarial junto 
dos seus associados.
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3. ORGÃOS SOCIAIS, ESTRUTURA ORGANI- 
    ZACIONAL E ESTRUTURA ASSOCIATIVA

3.1 ORGÃOS SOCIAIS

A estrutura da Associação Empresarial [NERCAB] é 
composta por três órgãos sociais: a Assembleia Geral, o 
Conselho Fiscal e a Direção. 

Os Órgãos Sociais da NERCAB para o triénio 2012 / 
2014 são:



NERCAB - Associação Empresarial da Região de Castelo Branco 009

3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional da Associação Empresari-
al segue uma hierarquia tradicional no respeitante aos 
órgãos sociais e uma estrutura executiva planeada segun-
do as atividades que desenvolve. Na estrutura executiva, 
assumida pela Diretora Adjunta, Conceição Carvalho, as 
duas grandes áreas de intervenção são, o apoio às ativi-
dades empresariais e a gestão corrente da Associação. 
Cada uma destas áreas integra vários gabinetes técnicos.

A atual estrutura organizacional  é a seguinte:
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Como estamos organizados:

No respeitante aos recursos humanos, a estrutura   
executiva da Associação Empresarial da Região de Cas-
telo Branco [NERCAB] é composta, no fi nal do ano 2012, 
por 25 colaboradores. 

Esta equipa é constituída por 24 (vinte e quatro) con-
tratados, dos quais 11 (onze) efetivos, e 13 (treze) a termo, 
subdivididos da seguinte forma: 1 (uma) diretora adjunta, 
18 (dezoito) técnicos com formação de nível superior, 2 
(dois) administrativos, 1 (um) técnico de informática, 1 
(um) técnico de design gráfi co e 1 (uma) empregada de 
limpeza. 

A classifi cação por vínculo dos colaboradores é a se-
guinte:

A Associação Empresarial mantém, ainda, uma 
avença com 1 assessor jurídico.

Em suma, a diretora adjunta, os técnicos superi-
ores contratados e assessor jurídico independente, na 
sua maioria licenciados, abrangem as diversas áreas 
de intervenção da associação: engenharia, economia, 
gestão, direito, comunicação, secretariado, contabilidade, 
matemática, física e química, português/francês, portu-
guês/inglês, relações internacionais, ciências da edu-
cação, gestão de recursos humanos, serviço social, psi-
cologia/sociologia, literatura moderna e turismo.

Tipo de Vínculo Nº Homens Mulheres

Efetivos 11 2 9

Contrato a termo 13 4 9

Independentes 1 1 0

Total 25 7 18
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3.3 ESTRUTURA ASSOCIATIVA

A estrutura associativa da Associação Empresarial, 
apresentava no fi nal do ano de 2012, 197 empresas a-
ssociadas, das quais 185 com atividade no distrito de 
Castelo Branco.

Do universo dos associados, o setor dos serviços 
representa 32% (63 empresas), seguido do comércio/
restauração e da indústria representando 28% e 27%                    
respetivamente (55 e 53 empresas). O setor da cons-
trução representa 10% (20 empresas), o turismo e a agri-
cultura ocupam as últimas posições com 4 (2%) e 2 (1%) 
empresas, respetivamente.
Distribuição dos sócios por sector de actividade:

Do ponto de vista geográfi co, a Associação Empre-
sarial apresenta uma estrutura de associados com maior 
concentração na Beira Interior Sul e Cova da Beira, onde 
se localizam cerca de 49% e 35% dos seus associados 
respetivamente. No pinhal interior sul localizam-se 10% 
dos associados, sendo os restantes associados (6%) de 
outros pontos do país.

No quadro seguinte apresenta-se a evolução do 
número de associados, nos últimos seis anos por zonas 
de implantação:

ANO Beira Interior Sul Cova da Beira Pinhal Interior Sul Outros TOTAL

2007 118 100 16 11 245

2008 105 86 15 8 214

2009 105 86 15 8 214

2010 111 80 17 7 215

2011 95 76 20 7 198

2012 96 69 20 12 197
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4. ATIVIDADES E PROJETOS DESENVOLVI-
DOS EM 2012
4.1 REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

A Direção Institucional assumiu em 2012, a gestão es-
tratégica da Associação Empresarial para os próximos 3 
anos (2012/2014).

A Direcção da Associação Empresarial, em 2012, 

• Reuniões  AIP
• Reunião CM Castelo Branco
• Reunião CM Idanha-a-Nova
• Reunião CM  Fundão
• Reunião CM  Covilhã
• Reunião CM Proença-a-Nova
• Reunião CM  Vila Velha Ródão
• Reunião CM  Oleiros
• Reunião CM Sertã
• Reunião CM Penamacor
• Reunião NERGA
• Reunião Empresas
• Reunião AUDAX
• Reunião Naturtejo
• Reunião ACICB
• Reunião AFLOBEI
• Participação Fórum na Rádio Cova Beira
• Conferência "Floresta" - AFLOBEI
• Conferência "Exportação Internacionalização" - ESG
• Almoço Conferência "Magia Cereja"
• Conferência Jornal Fundão

• Sessão de sensibilização - “Efi ciência Energética”
• Roadshow Franchising- IIF
• Reunião Ordem dos Biólogos
• Fórum de refl exão IPCB
• Seminário “Potencial logístico e infraestruturas” - CEC
• Reuniões Escola Superior Tecnológica
• Reuniões Escola Superior de Artes
• Reuniões SEDES
• Reunião BNI
• Missão Institucional e Empresarial do Brasil - Bahia a 
Castelo Branco
• Workshop “Risco Psicossociais” - ACT
• Conferência “Mundo Rural” - CM Idanha-a-Nova
• Conferência “Internacionalização Apoios e Mecanismos 
de Financiamento” - Jornal de Negócios
• Conferencia EIMAD - ESART
• Participação encontro stakeholder da Beira Interior - 
Estudo OCDE (ADRACES)
• Conferência We Mean Business - “Oportunidades de 
internacionalização” - IPCB

realizou e participou num conjunto de ações e re-
uniões institucionais com os diversos stakeholders 
e players regionais, tais como, Autarquias, Institutos 
Politécnicos, universidades, Associações, entre outros.    

                                                            

Destacamos, ainda, a intervenção da Direção Institu-
cional em diversas reuniões de trabalho com Entidades 

REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

ENTIDADE

AFTEBI
AIP
CEC
CIP

GARVAL
INOVAPARK

INOVCLUSTER
IPN INCUBADORA

ÓRGÃO SOCIAL

Direção
Conselho Fiscal

Direção
Conselho Geral

Assembleia Geral
Conselho Administração

Assembleia Geral
Assembleia Geral

DIREÇÃO INSTITUCIONAL

onde Associação Empresarial tem uma representação 
nos Órgãos Sociais das mesmas: 
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4.2 GABINETE EMPRESA

O Gabinete Empresa é um dos eixos prioritários desta 
Associação Empresarial. A intervenção desta área de ati-
vidade, está orientada para induzir nas empresas, direta 
ou indiretamente, dinâmicas que permitam responder com 
sucesso às novas exigências dos mercados, prestando 
informação e serviços técnicos de âmbito empresarial, 
desencadeando processos efi cazes em áreas como o 
empreendedorismo, cooperação, internacionalização, fi -
nanciamento e consultoria jurídica. Desenvolver projetos 
de apoio ao tecido empresarial, fomentar a divulgação 
de informação relativamente a sistemas de incentivos e 
outras formas de apoio ao investimento e fi nanciamen-
to, reforçar a carteira de Associados, bem como garantir 
serviços específi cos para os associados, são também ob-
jetivos desta área de atividade.

Com este Gabinete de apoio, a associação pretende 
privilegiar o contacto direto com os empresários e com 
as empresas, através da intervenção de técnicos espe-
cializados em várias valências, disponíveis para as visitar 
regularmente, dando-lhes as respostas necessárias aos 
problemas específi cos que as afetam. 

4.2.1 UNIDADE DE APOIO À COMPETITIVI-
DADE EMPRESARIAL

Numa perspetiva de crescimento da Associação Em-
presarial e das suas atividades, foram desenvolvidos ao 
longo do ano 2012 diversos projetos, quer de forma au-
tónoma ou em parceria com outras entidades, ou ainda 
promovendo iniciativas dinamizadoras do tecido empre-
sarial regional, dos quais apresentamos uma breve re-
senha.

4.2.1.1 PROJETO “MOVE PME – Modernizar, 
Optimizar, Valorizar Empresas”

A Associação Empresarial [NERCAB], na qualidade 

de entidade benefi ciária, iniciou em setembro de 2012 a II 
Edição do Projeto MOVE – Modernizar, Optimizar, Valori-
zar Empresas, enquadrado na Tipologia 3.1.1 – Programa 
de Formação-Ação para PME, fi nanciado a 100% pelo 
POPH. Este projeto a desenvolver até dezembro de 2013 
vai apoiar, 65 empresas, 39 micro e 26 PME nas seguin-
tes áreas de intervenção:
• Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho 
ou Segurança Alimentar (QAS), com o objetivo de con-
ceber, implementar e monitorizar nas micro e PME, Sis-
temas de Gestão da Qualidade (ISO 9001), do Ambiente 
(ISO 14001), Segurança e Saúde no Trabalho (OHSAS 
18001) ou Sistemas de Segurança Alimentar (ISO 22000);
• Gestão Estratégica e/ou Operacional (GES) com o ob-
jetivo de apoiar as empresas a determinarem o seu posi-
cionamento atual e futuro, e a lidarem com a envolvente 
de uma forma pró-ativa, antecipando os impactos das mu-
tações externas (globalização dos mercados, alterações 
legais, tecnológicas e demográfi cas) na sua organização, 
defi nindo prioridades de atuação e planos de ação, face 
aos recursos detidos
• Internacionalização (INT), com o objetivo de apoiar as 
empresas que pretendam iniciar ou consolidar a sua ativi-
dade exportadora, em todas as fases do processo, dia-
gnóstico, qualifi cação dos recursos humanos, elaboração 
do plano de exportação e sua implementação.
• Inovação (INO), com o objetivo de conceber, implemen-
tar e monitorizar nas empresas, sistemas de gestão de IDI 
– Investigação, desenvolvimento e inovação (NP 4457), 
potenciando a interiorização e a criação de uma cultura de 
inovação no seio das entidades destinatárias e permitindo 
a sistematização das suas atividades de IDI.

Em sede de aprovação de candidatura foram apro-
vadas as 4 áreas de intervenção descritas. No entanto, 
dada a fraca adesão das nossas empresas à área da 
inovação, não foi possível em 2012 materializar o apoio 
nessa área.



relatório e contas | 2012

014

Modelo de desenvolvimento destinado a micro empresas:

Modelo de desenvolvimento destinado a PME:

Apresentação da Metodologia do Projeto
Baseada num modelo de intervenção sob a forma de 

formação-Acão individualizada, este projeto tem como 
objetivo conduzir e apoiar as micro, pequenas e médias 
empresas a atingirem padrões de desempenho mais com-
petitivos, recorrendo para o efeito a metodologias ativas 
de formação teórica e consultoria, concorrentes para a 
mesma fi nalidade, visando a promoção de intervenções 

concertadas e integradas, que atuem, simultaneamente 
sobre a melhoria de processos de gestão das empresas, 
sobre o reforço das qualifi cações dos seus empresários, 
quadros e trabalhadores em estreita articulação com os 
CNO e processos de RVCC.

O modelo de intervenção suporta-se em 4 etapas 
fundamentais de desenvolvimento de acordo com o 
seguinte modelo.
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Empresas Participantes  
Agrupadas por subprojetos/área de intervenção numa 

média de 13 empresas, em dezembro de 2012, este pro-
jeto contava já com 61 inscrições de empresas bene-
fi ciárias, 38 micro e 23 PME, distribuídas pelas seguintes 
áreas:

• Subprojeto Micro GES 1

• Subprojeto Micro GES 2 

Nº EMPRESA CAE Descrição CAE Localidade 

1 Afgold – Comércio Produtos Químicos, 

Lda. 47784 Comercio a retalho de outros produtos 
novos Covilhã 

2 Amadeu Manuel Coelho Neto 10510 Queijaria Orca 
3 Auto pneus da Covilhã de Francisco 

Miguel, Lda. 45320 Comércio a retalho de peças e acessórios 
para veículos automóveis Covilhã 

4 Duarte Alumínios, Lda. 25120 Fabricação de portas, janelas e elementos 
similares em metal Paúl 
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5 Fisiart, Lda. 96022 Institutos de Beleza Castelo Branco 
6 Joaquim Dias Costa Unipessoal – 

Construção e Reparação Imóveis, Unip., 

Lda. 
41200 Construção Tortosendo 

7 José António Barata 56301 Restauração Castelo Branco 
8 Loja dos Tinteiros 3Rs, Lda. 47410 Coméricio e reciclagem de tinteiros Fundão 
9 MRJ – Óptica Unipessoal, Lda. 47782 Optica   Proença-a-Nova 

10 Noguitel – Projetos e Decorações, Lda. 46470 Comércio de móveis para uso doméstico, 
carpetes e artigos de iluminação Teixoso 

11 Pastelaria Rosa, Lda. 10712 Pastelaria Proença-a-Nova 
12 Paulo Jorge Filipe Figueira 73100 Agências de publicidade Fundão 
13 Prodimaq – Produtos e Máquinas de 

Limpeza Unipessoal, Lda. 47750 Comércio  a retalho de produtos cosméticos 
e de higiene Benquerenças 

14 Ruivo Carrega & Barata, Lda. 25120 Fabricação de portas, janelas e elementos 
similares em metal Castelo Branco 

15 Solar Earth, Lda. 71120 Actividades de engenharia e técnicas afins Tortosendo - 
Covilhã 

 

Nº EMPRESA CAE Descrição CAE Localidade 

1 Alarme On – Soluções de Segurança, Lda. 80200 Atividades Relacionadas com Sistemas de 
Segurança Castelo Branco 

2 Caralbi II – Estruturas Metálicas, Lda. 25110 Fabricação de estruturas de construção 
metálicas Castelo Branco 

3 
Centralbat – Comércio e Distribuição de 

Baterias e Acessórios, Lda. 45310 Comércio e Distribuição de Baterias e 
Acessórios para Veículos Automóveis Castelo Branco 

4 Collectivus, Lda. 62090 Atividades relacionadas com as 
tecnologias de informação e informática Covilhã 

5 
Infralab – Laboratório de Materiais, 

Unipessoal, Lda. 71200 Atividades de ensaios e análises técnicas Covillhã 

6 Lubrialbi – Comércio de Lubrificantes, Lda. 46712 
Comércio por grosso de combustíveis 
sólidos, líquidos e gasosos não derivados 
do petróleo  

Oleiros 

7 Manuel Leão Sanches Riscado, Lda. 43210 Instalação Eletrica Castelo Branco 

8 
Paula Cristina Barata Gopulão Bártolo – 

Farmácia Sant Ana 47730 Comércio a retalho de produtos 
farmacêuticos, em Boidobra 

9 
Queijaria Almeida – Indústria e Comércio 

de Queijo, Lda. 10510 Industria do leite e derivados Castelo Branco 

10 
RDR – Recepção Desmantelamento e 

Reciclagem, Lda. 38311 Desmantelamento e reciclagem Castelo Branco 

 

• Subprojeto Micro QAS 1
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• Subprojeto PMEGES 1

• Subprojeto PME QAS 1

Nº EMPRESA CAE Descrição CAE Localidade 

1 Allert – Sistemas de Segurança, Lda. 47784 
Comércio a retalho de outros produtos 
novos, em estabelecimentos 
especializados, ne 

Fundão 

2 
Carlos Alberto Correia Henriques 

Unipessoal, Lda. 25120 Fabricação de portas, janelas e elementos 
similares em metal Proença-a-Nova 

3 
Cortmad, Exploração e Comercialização 

Florestal, Lda. 16101 Serração de madeira Oleiros 

4 
Covatei – Construção Civil e Obras 

Publicas, S.A. 42990 Construção de Outras Obras de 
Engenharia Teixoso 

5 Dias & Pereira dos Santos, Lda. 56303 Pastelarias e casas de chá Tortosendo 

6 Eurobeiras, Lda. 46390 Comércio por grosso de outros produtos 
alimentares Tortosendo 

7 Eurobig, Produtos Alimentares, Lda. 46382 Comércio por grosso de outros produtos 
alimentares Tortosendo 

8 Farinha & Tomé, Lda. 46311 Comércio por grosso de fruta e produtos 
hoticolas, excepto batata Odivelas 

9 OGCBI, Lda. 41200 Construção de Edificios Covilhã 

10 Pirotécnia Oleirense, Lda. 20510 Fabricação de explosivos e artigos de 
pirotécnia Oleiros 

 

Nº EMPRESA CAE Descrição CAE Localidade 

1 A.F. Carreto & Filhos, Lda. 38321 Valorização de resíduos sólidos Castelo Branco 

2 
Beiralacte – Laticinios Artesanais da Beira 

Baixa, Lda. 10510 Industrias do Leite e Derivados Fundão 

3 Beirasalgados, Lda. 10720 Fabricação de Bolachas, biscoitos, tostas e 
pastelaria de conservação Idanha-a-Nova 

4 Construções Paços do Bonjardim, Lda. 41200 Construção de Edificios Cernache de 
Bonjardim 

5 Covipneus, Lda. 45320 Comércio a Retalho de peças e acessórios 
para veículos automóveis Fundão 

6 ET – Eletricidade e Telecomunicações, Lda. 43210 Instalação eléctrica Covilhã 

7 Harcane – Industrial Portugal, Lda. 26520 Fabricação de relógios e material de 
relojoaria Tortosendo 

8 Joaquim Fonseca, Lda. 47410 Serviços de Informática - ATM Castelo Branco 
9 Joaquim Martins da Fonseca, Lda. 49391 Transportes interurbanos em autocarros Covilhã 

10 
Quadra – Hoteis, Administração de Hoteis, 

Lda. 55111 Hotelaria e restauração Covilhã 

11 
Salsibeira – Sociedade de Transformação 

de Carne, Lda. 10130 Fabricação de produtos à base de carne Alcains 

12 Stela Blue, Lda. 56103 Hotelaria e restauração Covilhã 

13 
Turismo da Serra da Estrela – Turismo da 

Serra da Estrela – Turistrela, S.A. 55111 Hotelaraia e restauração Covilhã 
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Execução física do Projeto MOVE PME: 

No ano de 2012, verifi cou-se a desistência de 2 micro 
empresas do subgrupo MICRO GES 1, pelos seguintes 
motivos: 
- Indecisão sobre o futuro da empresa;
- Difi culdades em assegurar a carga horária do projeto. 

As desistências das micro empresas, por se terem 
verifi cado no início do Projeto foram substituídas atem-

padamente, pelo que não houve desistências efetivas.
Para o desenvolvimento das diversas componentes 

do programa, designadamente as ações de consultoria, 
a NERCAB contou com os serviços da C4G – Consul-
ting and Training Networking, Lda., contratada ao abrigo 
do Concurso Público Limitado por Prévia Qualifi cação em 
Outubro de 2012.

4.2.1.2 Projeto Mulher  + 

A Associação Empresarial [NERCAB] consciente 
do atual contexto sócio-económico regional, apresen-
tou em 2009 uma candidatura à tipologia 7.6 – Apoio ao 
Empreendedorismo, Associativismo e Criação de Redes 
Empresariais de Atividades Económicas geridas por Mu-
lheres, do POPH, denominado, Projeto Mulher +.

Este projeto, aprovado em 2010, é um projeto que 
estimula nas mulheres as suas capacidades empreen-
dedoras, de liderança e associativas, com vista à sua afi r-
mação no mundo do trabalho em tarefas decisoras, tradi-
cionalmente masculinas, contribuindo para uma maior 
desagregação de funções entre homens e mulheres sus-
tentada numa política de Igualdade de Género que im-
porta fomentar na sociedade portuguesa.

Dirigido a mulheres empregadas ou desempregadas, 
com habilitações superiores ao 9º ano de escolaridade e 
idade compreendida entre os 20 e os 50 anos, todo o per-
curso defi nido no projeto, tem como objetivos:

• Promover a formação de mulheres empreendedoras 
e apoiar o desenvolvimento dos seus projetos, consoli-
dação dos planos de negócios e posterior constituição 
das empresas, fomentando a Igualdade de Género na 
esfera empresarial;
• Estimular mecanismos de auto-emprego no género 
feminino, combatendo os efeitos nefastos da situação 
de desemprego no contexto pessoal, familiar, social e 
económico.

Este projeto é constituído por 4 Fases: 
Fase 1 – Formação das mulheres empreendedoras (194h)
Fase 2 – Consultoria e Assistência Técnica para elabo-
ração do Plano de Negócios (80h)
Fase 3 – Atribuição do Prémio de Arranque às Empresas
Fase 4 – Constituição de uma rede de Apoio às Em-
preendedoras

Após a conclusão da fase 1 em fevereiro de 2011, 
onde participaram 13 mulheres, transitaram 7 para a fase 
2, realizada no período compreendido entre setembro de 
2011 e dezembro de 2012. Durante esta fase foram con-
stituídas 3 empresas, identifi cadas no quadro abaixo. A 
constituição da rede de apoio às empreendedoras (fase 
4) foi constituída em dezembro de 2012 e pode ser con-
sultada em www.rede.mulhermais.com.   
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Execução física do Projeto Mulher +: 

Ideias de Projeto 

Fase 2  

 

Execução 

Fase 3 Fase 4 

Horas 

Previstas 

Horas 

Realizadas 

Atribuição do 

Prémio de 

Arranque às 

Empresas 

Participação na rede de 

apoio às 

empreendedoras 

Jogos ludico-didáticos 80 48 60%   

Serviços de 

proximidade 
80 52 

65% 
  

Aulas de Yoga 80 80 100% 5.030,64€ X 

Concept Shop 80 80 100% 5.030,64€ X 

Gabinete de estética 80 80 100% 5.030,64€ x 

Formação no 

desenvolvimento 

pessoal 

80 14 17,5%   

Têxteis para queijaria 80 53 66,25%   

TOTAIS 560 407 72,68%    

 

4.2.1.3 Projeto Mobigual – Mobilizar  para a 
Igualdade

A promoção da Igualdade de Género, como questão 
social, tem vindo a ganhar especial relevância nos últi-
mos anos, junto do tecido empresarial. O projeto MO-
BIGUAL - Mobilizar para a Igualdade, fi nanciado pelo 
POPH – Eixo 7 - Tipologia 7.2 Planos para a Igualdade de 
Género, surge deste pressuposto e dos benefícios deco-
rrentes das mudanças a nível da gestão e planeamento. 
Além de incentivar a implementação de boas práticas 
organizacionais conducentes à igualdade de género e 
não discriminação entre homens e mulheres, da concili-
ação entre a vida familiar e profi ssional, e da proteção da 
maternidade e paternidade, o projeto pretende contribuir 
para consolidação da dimensão da igualdade de género 
no quadro da responsabilidade social. 

Apesar dos esforços desenvolvidos que se traduziram 
em dezenas de contatos e reuniões com empresas e or-
ganizações da região, não foi fácil mobilizar as empresas 
para esta temática por duas razões: a atual conjuntura 
que obriga a uma mobilização de esforços e atenção para 
outras áreas de gestão e a desvalorização da temática 
no seio das empresas. Estes contratempos acabaram por 
atrasar o início do projeto obrigando a um pedido de alte-
ração, aprovado pela CIG – Comissão para a Igualdade 

de Género, apenas em agosto de 2012. 
Durante o primeiro semestre de 2012 para além dos 

contatos empresariais, procedeu-se à manutenção da 
plataforma on-line para partilha de informação, experiên-
cias e conhecimentos, constituindo uma ferramenta de 
aprendizagem social e de suporte à rede de empresas 
no projeto, tornando mais efi caz a comunicação interna e 
externa, o aproveitamento de sinergias e competências, 
para além de permitir uma maior comparabilidade de re-
sultados em vários contextos territoriais e setoriais.

Reunidas as seis empresas previstas em candidatura, 
desenvolveram-se as atividades planeadas e programa-
das, envolvendo uma equipa multisectorial de consul-
tores e formadores, quadros da empresa CH Business 
Consul-ting, SA contratada ao abrigo de um procedimento 
de ajuste direto. Assim, realizaram-se para além da se-
ssão de imersão, atividades de formação e de consultoria          
através da aplicação do diagnóstico às empresas, no que 
concerne às políticas e práticas de igualdade com vista 
à identifi cação dos aspetos sobre os quais é necessário 
intervir e introduzir mudança, que sustentará o Plano para 
a Igualdade.

Este projeto tem continuidade em 2013, com data de 
terminus em Agosto.

Apresentação das atividades do Projeto:
Em sede de aprovação de candidatura foram inde-
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feridas as atividades 3 – Pré seleção das empresas, 8 
– Elaboração dos planos para a igualdade, Atividade 10 
– Sensibilização empresários/as e dirigentes – formação 
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Fase 1 – Seleção empresas 

 
 Fase 2 – Diagnóstico  

4 - Sessão de imersão no 
projeto 
Público: Chefias 
Horas: 07h00 
 

5 – Formação das equipas 
Público: formadores/consultores 
Horas: 12h00 + 06h00 

6 – Elaboração do 
Diagnóstico 
Público: Colaboradores 
empresas 
Horas: 40h00 

Fase 3 – Elaboração de Plano de Igualdade 
7 – Formação de conselheiros/as 

Público: colaborador/a 
Horas: 24h00 

 

Fase 4 – Implementação 
9 – Implementação do Plano de Igualdade 
Público: Empresas 
Horas: 44h00 

Fase 5 – Avaliação 
  13 – Sessão de encerramento 

Horas: 04h00 
 

 

Empresas Atividade Nº Trabalhadores 

AMS - Goma Camps, SA Fabricação de papel 89 

CELTEJO – Empresa de Celulose do Tejo, SA Produção de pasta 195 

DANONE Portugal, SA Indústria de leite e derivados 230 

SANTOS & MARÇAL, SA Restauração 87 

Sta. Casa da Misericórdia da Sertã Apoio Social 125 

Sta. Casa da Misericórdia de Penamacor Apoio Social 30 

 

Empresas Participantes

Atividades Horas Previstas  Horas Realizadas % Execução 

Act. 4 Sessão Imersão 7 7 100% 

Act. 5 Form.Conselheiros.Equi. 18 7 38,89% 

Act.6 Diagnóstico 240 156,5 65,21% 

Act. 7 Formação de Conselheiros/a 24 0 0% 

Act.9 Implementação plano 264 0 0% 

Act.13 Avaliação 4 0 0% 

 

Execução física do Projeto Mobigual:

Inter, Atividade 11 - Sensibilização colaboradores/as – for-
mação Intra e Atividade 12 - Avaliação de resultados, re-
sultando as seguintes atividades aprovadas:
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4.2.1.4 Projeto FINCENTRO

Enquadrado no Mais Centro – Programa Operacio-
nal Regional do Centro, e promovido pelo CEC/CCIC em 
colaboração com todas as Associações integrantes da 
Rede CEC, entre as quais a NERCAB, foi apresentada 
uma candidatura do Projeto FINCENTRO – Dinamização 
Empresarial da Região Centro, em Junho de 2009, com 
aprovação validada no fi nal desse mesmo ano e inicio 
previsto no primeiro trimestre de 2010. Por se tratar do 
primeiro projeto conjunto, apresentado no âmbito do Pro-
grama Mais Centro, acrescido de grandes difi culdades 
administrativas e operacionais, existiu um atraso bastante 
signifi cativo no arranque do projeto. 

Efetivamente o projeto iniciou em Outubro de 2012 
com a elaboração dos procedimentos de ajuste direto 
para a contratação dos prestadores de serviços no âmbito 
dos vetores 1.1 – Estimular o acesso a soluções de fi nan-
ciamento com partilha de risco, 2.1 – Criar condições de 
acesso a selos de competência, 2.2 – Concretizar estraté-
gias empresariais sustentadas, 3.1 – Sensibilização/Divul-
gação vantagens do potencial de processos de sucessão, 
3.2 – Promover criação mercado/facilitar processos de 
sucessão e crescimento via aquisição/fusão e  4.2 - Pro-
moção e Divulgação Global do Projeto.

Este programa tem como objetivos principais: 
- Mobilização do tecido empresarial para dinâmicas de 
desenvolvimento empresarial diferenciadas sustentadas 
em novos instrumentos fi nanceiros;
- Potenciar o surgimento de iniciativas inovadoras quer 
em termos de novas atividades quer em termos de novos 
processos e produtos em atividades existentes, que reco-
rram a soluções de fi nanciamento de capital e dívida e 
suportadas em instrumentos colaterais de garantia;
- Reduzir as condicionantes, conjugar e compatibilizar, de 
forma estruturada, a procura e oferta de fi nanciamento;
- Implementar, na região, uma plataforma (estímulo, estru-
turação e acesso a produtos, serviços e instrumentos di-
versifi cados de fi nanciamento) com o objetivo de potenci-
ar e apoiar as mudanças estruturais do tecido económico.

Com a concretização deste Projeto, o CEC/CCIC e a 
Rede CEC de Associações Empresariais disponibilizará 
aos empresários e empresas da região uma carteira de  
instrumentos, produtos e serviços que abrangem, de for-
ma integrada, todo o ciclo de vida das empresas e toda 
a cadeia e estrutura de produtos fi nanceiros (capital se-
mente, capital de risco, garantia mútua, empréstimo sem 
juros e com juros bonifi cados, potencial reforço dos capi-
tais próprios – preparação de acesso ao mercado de capi-
tais, incentivos não reembolsáveis).

A “distância” constatada entre o tecido empresarial e 
a oferta existente neste domínio do fi nanciamento, base-
ado em novos instrumentos fi nanceiros e partilha de risco, 

(resultado quer do maior conteúdo técnico dos novos ins-
trumentos fi nanceiros quer da ausência de informação, 
divulgação e sensibilização para os mesmos), conduziu 
também a que o projeto FINCENTRO apresente um en-
foque signifi cativo nestas ações incluindo ainda uma forte 
disseminação dos resultados.

Através da concretização do FINCENTRO, será dis-
ponibilizada uma oferta de produtos, serviços e instru-
mentos, estruturados em quatro vetores essenciais:
• Vector 1: Inovar no Financiamento
• Vector 2: Consolidação, Diferenciação e Excelência 
Empresarial
• Vector 3: Transmissão e Sucessão Empresarial
• Vector 4: Gestão, Coordenação, Promoção e Dissemi-
nação de Resultados

4.2.1.5 PROJETO ‘QUERO SABER’

O projeto “Quero Saber”, promovido pelo Agrupamen-
to de Escolas do Tortosendo (AET) em parceria com a 
Associação Empresarial [NERCAB], MODATEX (Centro 
de Formação Profi ssional da Indústria Têxtil), Junta de 
Freguesia do Tortosendo, CPCJ (Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens da Covilhã) e Coolabora (Consul-
toria de Intervenção Social), tem o objetivo de promover 
a inclusão social de crianças e jovens provenientes de 
contextos socioeconómicos mais vulneráveis, tendo em 
vista a igualdade de oportunidades e o reforço da coesão 
social. O ano de 2012 foi sem dúvida, o ano de plena con-
solidação do projeto ‘Quero Saber’ enquadrado no Pro-
grama ESCOLHAS.

Reconhecida a importância da sua intervenção e o 
impacto social junto da comunidade local, o sucesso do 
projeto ‘Quero Saber’ deve-se em muito às ações que 
desenvolveu (e desenvolve) mas também porque mu-
dou, de algum modo, a imagem de pessoas que pela sua 
condição socioeconómica ou pela sua etnia são habitual-
mente associadas a estereótipos pouco abonatórios.

A NERCAB que participou ativamente nas reuniões do 
consórcio, além de ter assumido o contato com as em-
presas que foram visitadas pelos jovens do projeto, or-
ganizou estas atividades e acompanhou-as no terreno, 
tendo o cuidado, de recolher a avaliação dos jovens par-
ticipantes e de dar um feed-back ao projeto da reação dos 
empresários e dos trabalhadores. Deu também contribu-
tos para a conceção do kit ‘Saber o Futuro’ (o recurso 
criado pelo projeto) e tem usado nalgumas ações de 
formação que promove, os jogos que constam neste kit. 
Além disto, promoveu a participação de vários grupos de 
jovens do projeto em ações de formação, permitindo-lhes 
um contato com este tipo de ensino.
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Ao longo de três anos de atividades, o crescente im-
pacto social do projeto ‘Quero Saber’, foi reconhecido pela 
equipa de gestão do Programa Escolhas, ao aprovar em 
Dezembro último a candidatura do consórcio do ‘Quero 
Saber’, confi rmando mais um ano de atividade do projeto.

4.2.1.6 PROJETO - Empreendedorismo em  
Rede na Beira Interior Sul – Criar, Arriscar, 
Empreender – CIMBIS

No seguimento da abertura do Aviso de Concurso N.º 
Centro-AAE-2010-18, referente ao Regulamento Especí-
fi co Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística”, inte-
grado no Eixo Prioritário nº I - Competitividade, Inovação 
e Conhecimento, do Programa Operacional Regional do 
Centro, a Comunidade Intermunicipal da Beira Interior Sul 
(CIMBIS), apresentou uma candidatura com o objetivo de 
promover o empreendedorismo na Beira Interior Sul (BIS), 
denominando a mesma de Empreendedorismo em Rede 
na Beira Interior Sul - Criar, arriscar, empreender.

Constituído por duas atividades essenciais a saber, 
(1) Elaboração do Plano de Ação para Promoção do Em-
preendedorismo na Beira Interior Sul e (2) Implementação, 
dinamização e seguimento do “Plano de Ação para a Pro-
moção do Empreendedorismo” 2011-2015, este projeto 
tem como objetivo a implementação de um conjunto de 
ações com o objetivo de promover o Empreendedorismo 
em rede, criando na BIS, um ecossistema empreendedor, 
apoiado na estruturação e coordenação de uma rede re-
gional de escala que contribua para favorecer a criação 
de sinergias e de condições de efi cácia e efi ciência no 
domínio do apoio ao empreendedorismo de base local.

A atividade desenvolve-se a partir de um conjunto de 
ações imateriais de promoção do empreendedorismo, 
com o objetivo geral de integrar e disponibilizar vários 
serviços de apoio à criação e desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas através de uma metodolo-
gia de intervenção em REDE, estimulando os diferentes 
públicos para a criação do auto-emprego, formando e for-
talecendo o relacionamento dos mesmos com o risco.

Encontra-se igualmente subjacente a este projeto 
a criação de um conjunto de instrumentos que possam 
facilitar a escolha e/ou identifi cação de novas oportuni-
dades de emprego. Destes, destaca-se o desenvolvimen-
to de um Plano de Ação Local para a promoção do Em-
preendedorismo e essencialmente a criação de uma rede 
institucional regional, forte e dinâmica, capaz de se tornar 
um importante apoio aos públicos empreendedores, uma 
fonte de promoção dos atributos do território e das suas 
potencialidades endógenas, que criem serviços parti-
lhados de apoio, sensibilizem a população com vista ao 
empreendedorismo, potenciem fontes de fi nanciamento, 
monitorizem e avaliem as atividades delineadas no Plano 

de Ação, em suma, apoiem a economia e a sociedade da 
BIS.

A Associação Empresarial [NERCAB], para além 
de parceiro a integrar a rede, é também prestador de 
serviços no âmbito da atividade (2), para o apoio admi-
nistrativo na implementação do projeto, contratada pela 
CIMBIS – Comunidade Intermunicipal Beira Interior Sul, 
cabendo-lhe a realização e acompanhamento de diver-
sas atividades, tal como a avaliação trimestral que dará 
origem a quatro relatórios intermédios e um relatório fi nal. 
Atividades desenvolvidas até ao fi nal de 2012:
• Apoio administrativo na implementação do projeto;
• Acompanhamento da elaboração do plano de ação;
• Acompanhamento da ação empreendedorismo nas es-
colas;
• Apoio e desenvolvimento das tarefas inerentes à consti-
tuição da rede de parceiros nucleares;
• Apoio na criação de uma rede sub-regional de promoção 
do empreendedorismo. Para o efeito estão já identifi cadas 
as seguintes entidades para integrar esta Rede de Pro-
moção do Empreendedorismo de Base Local:
• Municípios da Beira Interior Sul - Castelo Branco, Ida-
nha-a-Nova, Penamacor e Vila Velha de Ródão;
• IPCB – Instituto Politécnico de Castelo Branco;
• NERCAB - Associação Empresarial da Região de Cas-
telo Branco;
• ACICB - Associação Comercial, Industrial e Serviços de 
Castelo Branco;
• InovCluster – Associação do Cluster Agro-Industrial do 
Centro;
• ADRACES – Associação para o Desenvolvimento da 
raia Centro Sul
• Realização de reuniões;
• Conteúdos a integrarem na plataforma online;
• Planeamento e preparação do Concurso de Ideias.

4.2.1.7 PROJETO INOVC - Empreendedorismo 
– IPN Incubadora

Tendo em vista a capacitação das empresas locais 
para a melhoria da sua competitividade e a dinamização 
de uma iniciativa de apoio a empreendedores na região, a 
Associação Empresarial [NERCAB] apresentou em Maio 
de 2012 uma candidatura ao programa estratégico Inov.C, 
visando promover e estimular a inovação como meio de 
renovação do tecido empresarial da região de Castelo 
Branco e proporcionar apoio profi ssional e sistemático 
aos empreendedores da região. 

Esta iniciativa visa dar seguimento ao esforço desen-
volvido pela Associação Empresarial, desde a sua criação, 
na promoção do desenvolvimento regional. Neste âmbito, 
o projeto procura facilitar o acesso das empresas ao con-
hecimento, nomeadamente com a sua aproximação ao 
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meio cientifi co e académico, quer através do estreitar de 
relações com entidades do sistema científi co e tecnoló-
gico nacional, quer com uma maior colaboração com as 
Universidades e Politécnicos. A iniciativa, pretende ainda,  
colmatar a falta de know-how especializado na região no 
apoio prático e sistemático a novos empreendedores no 
desenvolvimento dos seus projetos/negócios. 

A Associação Empresarial [NERCAB], no desenvolvi-
mento deste projeto conta com o apoio de uma equipa 
especializada no apoio a empreendedores e start-ups de 
características inovadoras, pertencente aos quadros do 
IPN Incubadora (Intituto Pedro Nunes – Incubadora),  e 
contempla ao longo de um ano, a realização de diagnós-
ticos de necessidades de inovação a empresas da região 
e um conjunto de atividades de dinamização do projeto 
do Ninho de Empresas da NERCAB e de apoio ao em-
preendedor em torno de 3 atividades articuladas, a saber:
ATIVIDADE 1: Profi ssionalização do projeto do Ninho de 
Empresas
ATIVIDADE 2: Dinamização de atividades de estímulo e 
apoio ao empreendedorismo
ATIVIDADE 3: Diagnósticos de necessidades de ino-
vação

Aprovado em Julho de 2012, iniciou-se com a ativi-
dade 1, com a realização de uma formação/estágio in 
house, por parte de uma técnica da Associação Empre-
sarial, inserida durante 3 meses na equipa do IPN-Incu-
badora, por forma a adquirir metodologias e ferramentas 
de trabalho especializadas para este tipo de atividades de 
suporte a empreendedores. Este projeto permite fazer um 
trabalho de formação no estímulo do empreendedorismo 
e inovação local, através da criação de rotinas de colabo-
ração com o IPN, IPN-Incubadora e, pontualmente, com 
outros parceiros do programa estratégico INOV.C. 

Foram já iniciados trabalhos para a segunda fase, ou 
seja, levantamento de cerca de 20 empresas para serem 
realizados os diagnósticos de necessidades de inovação. 

4.2.2 UNIDADE DE ACONSELHAMENTO E IN-
FORMAÇÃO

Uma das atividades do Gabinete Empresa, prende-
se com a prestação de informações sobre programas de 
apoio empresarial, visando o encaminhamento de ideias 
para a materialização de um negócio, bem como para o 
desenvolvimento de negócios já existentes.

Durante o ano de 2012 verifi caram-se, fundamen-
talmente, pedidos de informação sobre a existência de 
apoios comunitários para criação e modernização de 
PME, bem como apoios à contratação e serviços técnicos 
especializados, tendo como principal objetivo o desen-
volvimento e o reforço da competitividade das empresas.

As áreas do empreendedorismo, internacionalização, 
inovação, qualidade, ambiente e segurança, segurança 
alimentar e qualifi cação de recursos humanos apresenta-

ram-se como sendo as áreas de maior procura de apoio. 

No âmbito da elaboração de projetos de investimen-
to enquadrados nos sistemas de incentivos do QREN, 
a    Associação Empresarial elaborou, na modalidade de 
projeto individual ao abrigo do Aviso para Apresentação 
de Candidaturas nº 04/SI/2012 de 27 de Fevereiro, uma 
candidatura ao SI Qualifi cação e Internacionalização (SI 
PME) para a empresa Pinhalfer, Caixilharia e Serralharia, 
Lda., aprovado em outubro de 2012 com um mérito de 
4,30.

Outro dos serviços prestados pelo GE - Gabinete 
Empresa aos empresários é o Apoio Jurídico. Durante o 
ano de 2012 manteve-se na Associação Empresarial um 
serviço de consultadoria jurídica aos empresários, tendo 
sido vários os que recorreram ao mesmo. 

Programa FINICIA - PROTOCOLO FINANCEIRO 
E DE COOPERAÇÃO

Eixo III – Iniciativas Empresariais de Inter-
esse Regional

O Eixo III do programa FINICIA, traduzido num Fundo 
de Apoio Financeiro, constituído pelas Autarquias ade-
rentes ao projeto em parceria com a NERCAB, IAPMEI, 
uma Entidade Bancária local e a GARVAL SGM, pre-
tende estimular e orientar investimentos a realizar por 
Micro e Pequenas Empresas, até um montante máximo 
de 45.000€, para a melhoria dos produtos e/ou serviços 
prestados, para a modernização das empresas ou para 
as modifi cações decorrentes de imposições legais e regu-
lamentares.

Os concelhos aderentes ao Eixo III do Programa FI-
NICIA, em execução no Distrito de Castelo Branco são: o 
concelho de Proença-a-Nova, com o fundo Proença Fini-
cia, em funcionamento desde Julho de 2006, o Concelho 
de Penamacor com o Fundo Penamacor Finicia, a funcio-
nar desde Outubro de 2006 e os concelhos de Vila Velha 
de Ródão e Castelo Branco em funcionamento desde 
Março e Agosto de 2010 respetivamente.

Durante o ano de 2012, e na qualidade de entidade 
recetora/avaliadora dos projetos, deram entrada na            
Associação Empresarial, (3) projetos, (2) dois dos quais 
ao abrigo do fundo Castelo Branco Finicia, e (1) um ao 
abrigo do fundo Penamacor Finicia. Dos três projetos a-
presentados, um foi indeferido, outro arquivado e o ter-
ceiro encontra-se em análise. 

Ainda no âmbito do FINICIA a NERCAB é um parceiro 
ativo na divulgação das iniciativas enquadradas nos eixos 
I (Projetos de Forte Conteúdo de Inovação) e II (Negócios 
Emergentes de Pequena Escala).
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4.2.3 UNIDADE DE APOIO ASSOCIADO

Com o objetivo de criar uma maior proximidade ao te-
cido empresarial, bem como aferir as suas necessidades 
e preocupações, a Associação Empresarial afetou um 
recurso humano de contacto direto ao associado e em-
presário, tendo como função principal visitar as empresas. 

As reuniões nas empresas iniciaram-se no último tri-
mestre de 2012, apresentando de seguida o número de 
empresas visitadas. Ao longo destes três meses, tive-
mos a oportunidade de, por um lado, apresentar aos 

empresários os serviços e protocolos da Associações, e 
por outro lado e apoia-los na satisfação das suas nece-
ssidades.

No contacto diretos com o empresário, também, 
houve a preocupação de se efetuar o levantamento das 
suas necessidades e identifi cação de serviços de apoio 
adequados.

A Associação Empresarial [NERCAB] faz um balanço 
muito positivo destas visitas tendo a perspetiva de dar 
continuidade a este relacionamento cada vez mas próxi-
mo ao associado.

NUT Associados Não Associados Total 

Beira Interior Sul 14 12 26 

Cova da Beira 10 19 29 

Pinhal Interior Sul 3 5 8 

Outros 0 1 1 

Total 27 37 64 

 



NERCAB - Associação Empresarial da Região de Castelo Branco 025

4.3 FORMAÇÃO

4.3.1 UNIDADE DE GESTÃO DA FORMAÇÃO

A intervenção desta área de atividade, está orientada 
para organizar e desenvolver projetos de formação profi -
ssional que venham colmatar as lacunas de qualifi cação 
dos recursos humanos atuais e suprir as necessidades 
futuras face à estratégia atual das empresas.

A dinamização da bolsa de formadores, através da 
plataforma de gestão da formação, contribui de forma de-
cisiva para a qualidade da formação ministrada nas mais 
diversas áreas. Rececionou em 2012, 331 inscrições de 
formadores(as), distribuídas da seguinte forma:

4.3.1.1 FORMAÇÃO FINANCIADA

As políticas de formação fi nanciada sofreram ao lon-
go do ano de 2012 profundas alterações, tendo-se reper-
cutindo de uma forma bastante signifi cativa na atividade 
da Associação Empresarial, principalmente no desen-
volvimento de projetos de formação fi nanciados.

Assim, o volume de formação total realizado em 
2012, nas ações de Formações Modulares Certifi cadas e 
nos Cursos de Educação e Formação de Adultos, foi de 

22.127 horas e envolveu 447 formandos.

Tipologia 2.2 – Cursos de Educação e For-
mação  de Adultos (Projeto 2010/2012) | 
POPH – Programa Operacional Potencial Hu-
mano

Das três ações que integram o projeto, iniciado em 
2010, duas ações deram continuidade em 2012, entre Ja-
neiro e Março, conforme se apresenta de seguida:

Local Homens Mulheres Totais 

Castelo Branco 179 79 258 

Covilhã 17 37 54 

Proença-a-Nova 5 14 19 

TOTAIS 201 130 331 

 

Curso 
Nº 

Ações 

Duração 

(Horas) 

Nº de 

Formandos 

Aprovados 

Nº de 

Formandos 

Envolvidos 

Volume de 

Formação 

Previsto 

Volume de 

Formação 

Realizado 

Local 

Técnicas da Qualidade 1 354 18 20 6.372 6.879 Covilhã 

Técnico/a de Topografia 1 302 18 20 5.436 3.721 C. Branco 

TOTAIS 2 656 36 40 11.808 10.600  
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As ações realizadas em 2012 envolveram 271 for-
mandos, sendo 163 do sexo feminino e 108 do sexo mas-
culino. Cerca de 55% dos formandos encontram-se com 
idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos de idade.

Do total de formandos, cerca de 54% têm habilitações 
ao nível do 9º ano e cerca de 39% dos adultos têm o 12º 
ano de escolaridade.

Cerca de 93% dos formandos obtiveram aprovação, com 
direito à emissão do Certifi cado de Qualifi cações. 

Área de Formação Nº Ações Nº Formandos 
Volume de 

Formação 

342 – Marketing e Publicidade 3 52 1.208,00

347 – Enquadramento na Organização / Empresa 6 107 4.163,00

481 - Ciências Informáticas 3 50 2.026,50

862 – Segurança e Higiene no Trabalho 4 62 1.469,50

TOTAIS 16 271 8.867,00
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Do total de horas de volume de formação previstas 
para os 36 formandos, constou-se um desvio de (-) 1.208 
horas correspondendo a uma percentagem de 10,23%. 
Dos formandos envolvidos registaram-se 4 desistências. 
Foram emitidos 36 Certifi cados de Qualifi cações: 5 certi-
fi cações parciais e 31 formandos com certifi cação com-
pleta com o respetivo Diploma. 

Analisando os dados relativos ao projeto, 2010/2012, 
das 105.750 horas de volume de formação previstas em 
candidatura, realizaram-se 96.740 horas verifi cando-se 
assim um desvio de (–) 9.010 horas, o que representa, em 
percentagem, cerca de 8,52%. Envolveu 60  formandos, 
43 terminaram com aproveitamento, 12 desistiram e 5 fo-
ram certifi cados parcialmente. Dos 43 formandos, 16 já 
integraram o mercado de trabalho o que representa uma 
taxa de empregabilidade na ordem dos 37,21%. Relati-
vamente aos formandos que continuam desempregados, 
detêm agora, uma qualifi cação escolar e profi ssional que 
lhes atribuem vantagens quer na procura de emprego 

quer na concretização de uma qualifi cação de nível su-
perior à obtida. 

Tipologia 2.3 – Formação Modular Certifica-
da (Projeto 2010/2012) | POPH – Programa  
Operacional Potencial Humano

Este projeto transitou do ano anterior tendo termi-
nado em maio de 2012, com uma taxa de execução 
física de 102,32%. O volume de formação aprovado 
para 2010/2012 corresponde a 31.360 horas e o volume 
realizado foi de 32.087 horas, verifi cando-se um desvio 
positivo, no total do projeto, de 727 horas. Estiveram em 
formação ao longo destes 3 anos 945 formandos.

Apresentam-se de seguida os dados referentes à   
execução do projeto de Formação Modular Certifi cada: 
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Tipologia 2.3 – Formação Modular Certificada 
(Projeto 2012/2014) | POPH – Programa Op-
eracional Potencial Humano

Apresentamos de seguida os dados referentes à exe-
cução do projeto de Formação Modular Certifi cada inicia-
do em Setembro de 2012: 

Área de Formação Nº Ações Nº Formandos 
Volume de 

Formação 

341 – Comércio 1 22 550,00

347 – Enquadramento na Organização / Empresa 2 46 1.146,00

861 – Proteção de Pessoas e Bens 4 68 964,00

TOTAIS 7 136 2.660,00

 

O volume de formação aprovado em candidatura, 
para 2012, foi de 33.600 horas, verifi cando-se um des-
vio de   (-) 30.940,00 horas, dado o excessivo período 
de análise por parte das entidades competentes. Sendo 
este, um desvio considerável, em Novembro de 2012, foi 
submetido um pedido de alteração, passando assim o 
volume de formação de 33.600 para 3.600 horas, e acres-
centando ao plano a área de formação 623 – Silvicultura 
e Caça.

O volume de formação fi cou consideravelmente 
abaixo do previsto, tendo em conta os seguintes aspetos: 
- Apresentação da Candidatura em novembro de 2011;
- Aprovação do projeto pelo POPH em junho de 2012;
- Contratação de serviços de acordo com o estipulado na 
lei da contratação pública.

As 7 ações envolveram 136 formandos, sendo 90 do 
sexo feminino e 46 do sexo masculino. Cerca de 64% dos 
formandos encontram-se com idades compreendidas en-
tre os 25 e os 44 anos de idade.
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4.3.1.2 FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

A Associação Empresarial [NERCAB] desenvolveu 
ações de formação não-fi nanciada, nomeadamente 
ações de formação estratégicas para as empresas da 
região, tendo-se realizado a seguinte ação:

4.3.1.3 FORMAÇÃO À MEDIDA

A Associação Empresarial [NERCAB] enquanto enti-
dade formadora, prestou um conjunto de serviços na 
organização e gestão da formação a várias entidades/
empresas, no âmbito da Tipologia 3.2 - Formação para a 
Inovação e Gestão do POPH, nomeadamente:

Cooperativa de Produtores de Queijo da Beira Baixa / 
Idanha-a-Nova, CRL.
Durante o ano de 2012, realizámos no projeto Nº 
066664/2012/32, 8 ações de formação, designadamente:
• Métodos e Técnicas de Organização
• Normas e Procedimentos das ISO 22000
• Sistemas de Gestão de HST na Indústria dos Laticínios
• Garantia da Qualidade na Produção
• Higiene e Maneio nas Explorações
• TIC Aplicado à Gestão de Stocks
• Internet Como Suporte à Promoção do Produto
• Sistema de Gestão de HST nas Explorações
O projeto contou com a participação de 90 formandos, um 
total de 132 horas de monitoria e totalizou um volume de 
formação de 1.508 horas.

Carlos A. C. Santos Barata – Distribuição, Lda
O projeto Nº 067079/2012/32 integra 7 ações de for-
mação, tendo-se realizado em 2012, duas ações, desi-
gnadamente:
• Logística e Aprovisionamento

Curso Nº Ações 
Horas de 

Monitoria 
Nº Formandos 

Volume 

Formação 
Local 

Novo Código do Trabalho 1 8 18 144 Castelo Branco 

 

Novo Código do Trabalho
Teve lugar no dia 04 de Julho, com a duração de 8 

horas, uma ação de formação dedicada à análise da lei e 
do conteúdo das alterações nos diversos temas do códi-
go do trabalho. A sessão contou essencialmente com a 
presença de Empresários, Técnicos Ofi ciais de Contas e 
Técnicos Responsáveis de Recursos Humanos.

• Técnicas de Exposição e Reposição
As restantes 5 ações encontram-se agendadas para o 1º 
semestre de 2013.

ALBIGEC – Empresa de Gestão de Equipamentos Cul-
turais, Desportivos e de Lazer, EEM
Em novembro de 2012, a realização de uma ação do cur-
so de “Segurança e Higiene do Trabalho” com a duração 
de 8 horas. Na ação participaram 15 formandos todos co-
laboradores da ALBIGEC.

SCUTVIAS – Autoestradas da Beira Interior, S.A.
Durante o mês de dezembro, a realização de 2 ações de 
formação do curso de Critérios de Operação de Emergên-
cia em Túneis e Com Transporte de Matérias Perigosas. 
Cada uma das ações com a duração de 15 horas, envol-
veram um total de 28 colaboradoras da empresa. 

4.3.1.4 PARCERIAS NA FORMAÇÃO
A Associação Empresarial estabeleceu ao longo de 2012, 
várias parcerias com entidades para corealização de 
ações de formação, destacando as seguintes:

AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica e 
Profi ssional da Beira Interior
No âmbito da parceria existente com a AFTEBI, a NER-
CAB como polo de Castelo Branco, promoveu a divul-
gação de três Cursos de Especialização Tecnológica de 
Nível V conforme o quadro seguinte:

Curso 
Duração 

Horas 

Data 

Início 

Data 

Fim 
Nº Formandos 

Volume 

Formação 

Tecnologia Mecatrónica 4 28/12/2012 31/07/2014 13 51,00 

Tecnologia Mecatrónica 4 28/12/2012 31/07/2014 15 60,00 

Auditorias a Sistemas de Gestão 4 28/12/2012 31/07/2014 15 56,00 

TOTAIS 12   43 167,00 
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CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro / Câ-
mara de Comércio e Indústria do Centro

No âmbito da tipologia de intervenção Sistema de 

Aprendizagem a Associação Empresarial estabeleceu 
parceira com o CEC para o acompanhamento técnico / 
pedagógico de duas ações, cujos dados de 2012 apre-
sentamos de seguida:

Curso
Duração

Horas

Data

Início

Data

Fim
Nº Formandos

Volume

Formação

Técnico/a de Informática –

Instalação e Gestão de Redes
1.428 18/10/2010 28/11/2012 10 13.607,00

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria 95 03/12/2012 31/03/2015 21 1.214,00

TOTAIS 1.523 31 14.821,00

O curso de Técnico/a de Informática – Instalação e 
Gestão de Redes, iniciou com a presença de 16 forman-
dos, dos quais 6 desistiram. Dos 10 formandos que con-
cluíram a formação, 3 encontram-se integrados a desen-
volver estágio profi ssional ao abrigo do IEFP. O curso com 
uma duração total de 3.267 horas de monitoria resultou 
num volume de formação de 35.514 horas de formação.

IFR – Instituto de Investigação e Formação Rodoviária
Em Setembro de 2012, a NERCAB assinou um pro-

tocolo de colaboração com o IFR, entidade formadora 
acreditada pela DGERT – Direção Geral do Emprego e 
das Relações do Trabalho e homologada pelo IMTT – Ins-
tituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres para a 
realização de ações de formação na área dos transportes. 

Um dos cursos protocolados tem como objetivo permitir 
aos motoristas de veículos pesados de mercadorias, com 
título datado até Setembro de 2009 a obtenção do CAM – 
Certifi cado de Aptidão de Motorista e o CQM – Cartão de 
Qualifi cação de Motorista. Para a obtenção dessa certifi -
cação obrigatória por lei, é necessária a frequência, com 
aproveitamento, de um curso de formação contínua com a 
duração de 35 horas. 

São da responsabilidade da NERCAB, a divulgação, 
preparação e o acompanhamento das ações realizadas 
no âmbito do presente protocolo. Em 2012 iniciaram 3 
ações de formação, envolvendo um total de 47 partici-
pantes. A 1ª ação contou com a presença de 13 forman-
dos, todos colaboradores da empresa associada da NER-
CAB, ALBIGEL, Lda, possibilitando-lhe em simultâneo o 
cumprimento da formação anual obrigatória. 

Para a realização da 2ª ação contámos com a co-
laboração da ACDC - Associação Cultural e Desportiva 
da Carapalha, na divulgação e recolha de inscrições, e 
ainda na disponibilização da sala de formação onde foram 
acolhidos os 17 formandos. Ainda fruto desta ligação com 
a ACDC foram recolhidas mais cerca de 40 inscrições, 
estando já agendadas duas ações a iniciar no próximo 
ano.

Na Delegação da Cova da Beira iniciou mais uma ação 
que conta com a participação de 17 formandos e que irá 
terminar no próximo ano.

4.3.1.5 FORMAÇÃO INTERNA

Os colaboradores da Associação Empresarial [NER-
CAB] participaram em cerca de 10 ações diferenciadas, 
tendo assistido a um total de 136 horas de formação. As 
ações de formação frequentadas caracterizam-se nas 
seguintes áreas de educação/formação: 149 – Formação 
de professores / formadores e ciências da educação; 222 
– Línguas e Literaturas Estrangeiras; 344 – Contabilidade 
e Fiscalidade; 345 – Gestão e Administração e 380 - Di-
reito. 

4.3.1.6 UNIDADE DE INSERCÇÃO NA VIDA AC-
TIVA - UNIVA  

A Associação Empresarial, enquanto organização 
orientada para apoio ao desenvolvimento regional/em-
presarial, considera a Bolsa de Emprego como uma 
mais-valia, nomeadamente, no acolhimento, informação 
e orientação profi ssional de jovens e adultos. O trabalho 
desenvolvido inclui a captação e a divulgação de ofertas e 
o encaminhamento dos inscritos na Bolsa, para soluções 
de emprego, qualifi cação e/ou formação. Todas estas 
atividades são desenvolvidas, sempre que necessário, 
em articulação com as Entidades Empregadoras, Instituto 
de Emprego e Formação Profi ssional (IEFP), CNO’S, Es-
colas e outras.
Bolsa de Emprego/Estágio/Formação Profi ssional 

Os candidatos que se dirigiram à NERCAB em Cas-
telo Branco com o objetivo de inserção profi ssional foram 
87, a Delegação da Cova da Beira contou com a inscrição 
de 29 candidatos e a Delegação do Pinhal interior Sul re-
cebeu 12 candidatos.
Caracterização dos utentes por sexo
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Em relação ao ano transato, verifi ca-se um aumento 
de 15% na percentagem de mulheres que recorrem aos 
nossos serviços, representando 75 % do total de inscritos. 

Caracterização dos utentes por habilitações literárias

Contrariamente ao verifi cado no ano anterior, em que 
a grande maioria dos utentes que recorreram à Bolsa de 
Emprego/Estágio/Formação Profi ssional pertenciam aos 
níveis de habilitação mais baixos, nomeadamente a 4ª 
classe, em 2012, os utentes com o bacharelato e licen-
ciatura assumem maior representatividade, cerca de 60% 
do universo, seguido de 29% de utentes com habilitações 
ao nível do 12º ano.

Ofertas de Emprego

A NERCAB procura manter os utentes da sua bolsa 
de emprego, permanentemente informados, quer através 
da partilha das ofertas publicadas nos meios de comuni-
cação, quer dando conhecimento das ofertas que lhe são 
diretamente entregues pelas entidades empregadoras.  

Assim, contámos com a receção e partilha de cerca de 
25 ofertas de emprego nas mais diversas áreas. 

4.3.2 CNO – CENTRO NOVAS OPORTUNI-
DADES  

O Centro NO da Associação Empresarial da Região 
de Castelo Branco [NERCAB], possui como área de atua-
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ção a NUT III – Beira Interior Sul do CENTRO NO NER-
CAB, cuja abrangência se estende sobre os concelhos de 
Penamacor, Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão e Cas-
telo Branco. 

No seguimento de uma tendência já identifi cada em 
anos anteriores, a NUT III - Beira Interior Sul confi gura-se 
como um território cada vez mais envelhecido e generi-
camente com uma população com baixas qualifi cações 
que, a par de outras variáveis, como a falta de criação de 
postos de trabalho, tem vindo a contribuir para a desertifi -
cação desta região. 

Este fato tem merecido especial atenção por parte do 
Centro NO da NERCAB, na medida em que o   nosso 
Plano Estratégico de Intervenção procura fazer parte 
desta força de resistência ao despovoamento, procurando 
que os ativos, empregados e desempregados da nossa 
área de abrangência aumentem as suas qualifi cações e 
vejam reconhecidas e certifi cadas as competências esco-
lares adquiridas em diferentes contextos. 

Em colaboração com os três Centros NO da NUTIII, 
pensamos, deste modo, dar o nosso contributo para a 
melhoria das qualifi cações das populações da nossa área 
de atuação, facilitando igualmente a sua mobilidade den-
tro do espaço europeu, de uma forma digna e respeitada. 

O Centro NO da NERCAB, integrado na Associação 
Empresarial da Região de Castelo Branco, tem partici-
pado nesta campanha e associa-se a este esforço de 
mobilização, tentando demonstrar que “investir em quem 
quer aprender, compensa”. Aliás, continuamos a investir 
afi ncadamente no sector empresarial privado.

A nível local, em 2012, continuámos a realizar ativi-
dades diferenciadas de proximidade, promovendo a 
captação de público, privilegiando:
- Sessões de acolhimento na sede e em itinerância;
- Reuniões com Associações Recreativas e Culturais, 
Juntas de Freguesia, Empresas e Câmaras Municipais;
- Entrevistas na comunicação social;
- Promoção de Protocolos;
- Reuniões com Paróquias;
- Contactos informais e personalizados.

4.3.2.1 OBJETIVOS

São objetivos específi cos do Centro NO da NERCAB: 

• Possibilitar o acesso generalizado dos Candidatos, a-
ssegurando a igualdade de oportunidades e igualdade de 
género, à progressão educativa e tecnológica, cultural e 
profi ssional de forma autónoma e permanente;
• Contribuir para a redução do défi ce de qualifi cação es-
colar e profi ssional da população da região de Castelo 
Branco, e, por conseguinte, de todo o País, potenciando 
as suas condições de empregabilidade; 
• Privilegiar Candidatos que, por diversos motivos, apre-
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sentem menos condições de empregabilidade, nomeada-
mente desempregados de longa duração e mulheres sem 
atividade profi ssional; 
• Potenciar o aumento da competitividade das empresas 
da região e a melhoria da prestação de serviços das enti-
dades, pelo fomento das qualifi cações dos seus recursos 
humanos; 
• Contribuir para a captação de investimentos nesta 
região através da oferta de um nível razoável de recursos 
humanos qualifi cados;
• Possibilitar o acesso a zonas mais distanciadas dos 
grandes centros urbanos da região, de Candidatos que 
pretendem ver certifi cadas as suas competências, a-
través da prática de itinerâncias, quer na Delegação do 
NERCAB (Proença-a-Nova), quer junto de entidades que 
disponibilizem instalações adequadas para o decorrer do 
processo, nomeadamente ao nível da Certifi cação Profi -
ssional; 
• Proporcionar oportunidades de qualifi cação a todos os 
Candidatos, respeitando e valorizando sempre, o seu per-
fi l, motivações e expectativas.

4.3.2.2 METODOLOGIAS

Com um enfoque na proximidade, as metodologias 
de intervenção centraram-se no acolhimento, diagnós-
tico, encaminhamento e reconhecimento de competên-
cias, distribuídas pelos seguintes grupos em regime de          
itinerância:
- 8 grupos de nível Básico;
- 7 grupos de nível Secundário;

À lista atrás mencionada, acrescem todos os grupos 
transitados de 2011 também em regime de itinerância. Há 
que salientar um signifi cativo decréscimo de volume de 
grupos que se justifi ca pela instabilidade provocada pela 
ausência de perspetivas de continuidade da atividade do 
Centro, sabendo que numa primeira fase a candidatura foi 
aprovada para os primeiros oito meses do ano de 2011 e 
só em meados do mês de agosto do mesmo ano é que a 
ANQEP nos concedeu autorização para o centro manter a 
sua atividade até 31 de dezembro, desde que dispusésse-
mos de verbas na atual candidatura para fazer face às 
despesas decorrentes da atividade do centro. Assim sen-
do, verifi caram-se condições fi nanceiras para o projeto 
prosseguir por mais quatro meses (setembro, outubro, no-
vembro e dezembro de 2012), não tendo havido qualquer 
reforço fi nanceiro por parte do POPH, centrando toda a 
nossa atividade apenas na fi nalização de percursos de 
qualifi cação de Candidatos já inscritos e encaminhamento 
dos mesmos, não sendo permitido novas inscrições no 
processo RVCC, de forma a cumprir orientações dadas 
pela ANQEPEP.

Por outro lado, cabe-nos ainda referir que no início 
do ano foi extinto o Centro NO do Centro de Formação 
Profi ssional do IEFP de Castelo Branco, tendo dado 
origem a um grande volume de candidatos transferidos 
para o nosso centro, a saber, mais de 150 candidatos aos 
quais foi necessário dar uma resposta ajustada e célere, 
com o objetivo de ultrapassar o constrangimento da mu-

dança. Assim sendo, verifi cou-se que o processo de tran-
sição decorreu da melhor forma pois a transição foi efetu-
ada em estreita colaboração entre os técnicos de ambas 
as entidades.

As diversas itinerâncias do Centro NO do NERCAB 
distribuíram-se pelos seguintes locais:
- Alcains (Junta de Freguesia, empresa “Sécil” e Casa do 
Povo);
- Escalos de Cima (Junta de Freguesia, Associação 
Turbolentos) 
- Póvoa de Rio de Moinhos (Junta de Freguesia);
- Louriçal do Campo (Junta de Freguesia);
- Sarzedas (Junta de Freguesia);
- Vila Velha de Rodão (Santa Casa da Misericórdia);
- Perais (Junta de Freguesia);
- Penamacor (Biblioteca);
- São Vicente da Beira (Agrupamento de escolas)
- Ninho do Açor (Junta de Freguesia);
- Delegação do NERCAB em Proença-a-Nova (com 
pedido de autorização prévia);

Na cidade de Castelo Branco, desenvolvemos o processo 
RVCC nas seguintes entidades:
- Associação Recreativa e Cultural da Carapalha; 
- Sport Benfi ca e Castelo 
- Associação do Bairro do Cansado;
- APPACDM de Castelo Branco;
- Cybercentro;
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Castelo Branco.

Dando-se sempre prioridade ao candidato, alguns 
benefi ciaram de processos individuais, tanto por parte dos 
profi ssionais, como dos formadores, não só numa ótica 
de acompanhamento, mas também de desenvolvimento 
pessoal e profi ssional.

À semelhança do ano anterior, continuou-se a dar um 
enfoque especial ao cumprimento da Carta de Qualidade, 
principalmente, no que diz respeito a “sessões indivi-
duais” e “formação complementar”, indicadores continu-
amente monitorizados internamente.

4.3.2.3 PARCERIAS/ARTICULAÇÃO COM RE-
DES DE EDUCAÇÃO

No ano de 2012, a Associação Empresarial [NERCAB] 
consolidou a rede de parcerias existente e promoveu ou-
tras estratégias que contribuíram para atingir os objetivos 
e as metas propostas para o Centro NO, nomeadamente 
através do estabelecimento de dois novos protocolos: 
com a C4G – Consulting and Training Network Lda. e com 
a Junta de Freguesia de Louriçal do Campo. O facto de 
a NERCAB se confi gurar como uma Associação Empre-
sarial, permite efetivamente um acesso privilegiado às 
empresas suas associadas e outras, no sentido de divul-
gar as atividades do CENTRO NO, bem como no estabe-
lecimento de parcerias estratégicas. 

Desde o início da sua criação, que o CENTRO NO da 
NERCAB tem procurado realizar assim como fortalecer, 
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parcerias informais com entidades e empresas que, para 
além de colaborarem na divulgação de informação, tam-
bém disponibilizam instalações e equipamentos para o 
desenvolvimento de processos de certifi cação. 

Salientamos as entidades da administração pública 
local, entre outras de serviços público, as micro, peque-
nas e médias empresas, assim como as empresas de 
grande dimensão, associadas da NERCAB, entidades de 
serviço social e apoio a públicos mais desfavorecidos e 
em risco de exclusão social, bem como outras entidades 
culturais e recreativas.

Destacamos também a parceria existente com o IEFP 
– Instituto de Emprego e Formação Profi ssional em Cas-
telo Branco, através do Centro de Emprego e Centro de 
Formação Profi ssional, que tem permitido dar resposta 
às necessidades dos Candidatos no sentido de um bené-
fi co intercâmbio de informação, nomeadamente no que 
diz respeito à oferta formativa existente. Com o intuito de 
prestar o melhor serviço em termos de divulgação das 
ofertas formativas da região, estabeleceram-se várias 
parcerias com entidades, públicas e privadas, que desen-
volvem projetos de formação.

Por outro lado, a parceria com entidades como o CAT 
(Centro de Atendimento a Toxicodependentes), a Se-
gurança Social, o SEF (Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras), a Associação Amato Lusitano e os GIP’s locais, 
entre outras instituições, tem permitido a participação das 
pessoas mais desfavorecidas na melhoria das suas quali-
fi cações. 

Neste âmbito, estamos conscientes da necessidade 
de promover uma rede de parcerias ainda mais alar-
gada com outros Centros NO, assim como com outras 
entidades, para dar resposta de uma forma integrada às 
necessidades dos Candidatos. Este trabalho em parceria 
será cada vez mais fulcral para potenciar a qualifi cação 
dos Candidatos desta região. 

De destacar, as seguintes evidências:

- Reuniões com Câmaras Municipais:

* Penamacor, com vereadora da Educação, Dra. Ilídia 
Cruchinho e com a presença do Coordenador do Centro 
NO NERCAB;

- Reuniões com Presidentes de Juntas de Freguesia, das 
quais destacamos: Escalos de Cima, Alcains. 

- Reuniões com Empresas: 
Foram realizadas reuniões com as seguintes empresas: 
DUAFAR – Construção civil e Obras Públicas, Lda.”, em-
presa “Construções Afonso J. J. Baptista, Lda., Farinha 
& Farinha, José António Perquilhas, Sécil, Sociedade In-
dustrial de Confeções Dielmar, S.A, Delphi, entre outras.

- Reuniões com Associações:
- Associação Recreativa e Cultural da Carapalha; 
- Sport Benfi ca e Castelo Branco;
- Associação do Bairro do Cansado;
- Associação “Turbolentos”;
- APPACDM Castelo Branco.

4.3.2.4 METAS

A nível de metas, o Centro Novas Oportunidades do 
NERCAB, em 2012, não atingiu as metas dos inscritos, 
devido a vários constrangimentos já descritos anterior-
mente, mas principalmente por termos recebido orien-
tações de que deveríamos centrar a nossa atividade na 
conclusão dos processos de qualifi cação dos candidatos 
já inscritos no nosso centro. Dado o grande volume de 
candidatos transitados de anos anteriores e de outros 
tantos que retomaram processos antigos, acrescentando 
ainda o elevado número de transferências resultantes 
da extinção do Centro NO do Centro de Formação Profi -
ssional do IEFP no início do ano, não foi possível centrar-
nos nas metas dos inscritos.

Metas 2012 - Nível de resultados B 

    Básico Secundário 

Inscritos 

Objetivos 172 294 

Realizado 55 238 

Desvio -117 -56 

Em Diagnóstico 

Objetivos 163 279 

Realizado 55 121 

Desvio -108 -158 

Em Processo 

Objetivos 117 167 

Realizado 80 104 

Desvio -37 -63 
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A 31 de Dezembro de 2012, o ponto de situação rela-
tivamente a resultados era o seguinte:

Certificados 

Objetivos 117 167 

Realizado 178 208 

   61 41 

Certificação Parcial 
 (10% no básico) 

 (15% no secundário) 

Objetivos 12 25 

Realizado 19 30 

Desvio 7 5 
 

Tendo em consideração que as metas contratualiza-
das a nível de “Termo de Aceitação” da candidatura efetu-
ada para o período de janeiro a agosto de 2012 foram as 
descritas na tabela, poderemos concluir que os resulta-
dos atingidos foram bastante positivos tendo em conta 
todos os constrangimentos sentidos e já descritos ante-
riormente. 

É de salientar que o número de certifi cações alcança-
das são o resultado de um trabalho efi caz e consolidado 
da equipa técnico-pedagógica, numa lógica de articulação 
com o principal objetivo da atual candidatura: fi nalizar per-
cursos de qualifi cação de candidatos já inscritos no nosso 
centro.

Quanto às metas, ressalvamos o facto do Centro NO 
ter mantido no período suplementar de agosto a dezem-
bro (não previsto na candidatura) as mesmas metas con-
tratualizadas em janeiro, por não ter havido qualquer re-
forço fi nanceiro.

A acrescentar aos Índices de produtividade alcança-
dos, temos a salientar que o Centro NO realizou todo 
o “atendimento” para Jovens e Candidatos ao nível da 
NERCAB, tendo-os encaminhado para as diferentes ofer-
tas formativas da instituição ou de outras entidades.

4.3.2.5 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

A nível de balanço, podemos concluir que as metas 
negociadas com ANQEPEP foram globalmente atingi-

das resultado que dignifi ca e responsabiliza ainda mais 
a    equipa Centro NO NERCAB. Terá de fazer mais e 
melhor no sentido de melhorar a qualidade dos resultados 
atingidos, dando um contributo signifi cativo para a fi xação 
de uma população qualifi cada e com autoestima elevada 
nesta região do interior penalizada pelo despovoamen-
to. Em contexto de crise económica e social, acrescem 
também as nossas responsabilidades em termos de um 
desempenho mais ajustado à economia real, ou seja, uma 
adequação mais efetiva das ofertas formativas às com-
petências exigidas pelo mercado atual. Numa sociedade 
cada vez mais competitiva, a aprendizagem ao longo da 
vida torna-se crucial e, nesse sentido, os centros NO têm 
um papel fundamental na conscientização da população 
para esse facto. 

Concluindo, associando a elevada taxa de execução 
física aos recursos humanos e fi nanceiros disponíveis, 
podemos inferir um elevado índice de produtividade neste 
projeto e a realização de um “excelente trabalho”, já com-
provado anteriormente por auditoria da APCER, pela mo-
nitorização CAF da Universidade Católica e indicadores 
de desempenho da Carta de Qualidade da ANQEPEP. 

Ao longo dos tempos, o Centro NO do NERCAB ga-
nhou a capacidade de uma crescente adaptação à mu-
dança, acompanhando o normal devir dos tempos. Esta é 
uma exigência à qual, todos aqueles que estão ligados à 
educação e formação de Candidatos devem dar resposta, 
ainda que o atual modelo da Iniciativa Novas Oportuni-
dades esteja no seu terminus.
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4.4 EVENTOS 
4.4.1 UNIDADE DE GESTÃO DE EVENTOS

A Associação Empresarial [NERCAB] tem vindo a 
desenvolver ao longo da sua atividade diversos eventos, 
que se procura serem sobre temas atuais e que permitam 
ao tecido empresarial em geral e em particular aos seus 
associados, terem acesso a informação privilegiada que 
contribua para o aumento da competência das empresas 

da região e do País.

Ao longo do ano de 2012 tiveram lugar as seguintes 
iniciativas:

Organizados pela Associação Empresarial:

Data Nome Local Organização Parceiros 

19-06-2012 
 

Workshop “Oportunidades de Negócio 

no Estado da Bahia/Brasil” 

NERCAB - Castelo 

Branco 
NERCAB 

Revista Pais Económico | 

Câmara portuguesa de 

comércio no Brasil - Bahia 

17-07-2012 
Seminário de Esclarecimento 

“Avaliação de Imóveis” 

NERCAB - Castelo 

Branco 
NERCAB 

Direção de finanças de 

Castelo Branco 

12-10-2012 I Informal Business Dinner 
NERCAB – Castelo 

Branco 
NERCAB - 

17 A 27-10-

2012 

Missão Empresarial ao Brasil - Bahia - 

Participação no V Seminário de 

Oportunidades de Negócio 

Bahia/Portugal “Unindo Forças-

Quebrando Fronteiras” 

 
Brasil - Bahia NERCAB/NERSANT 

Câmara portuguesa de 

comércio no Brasil – Bahia 

30-10-2012 Missão Inversa Brasileiros - Bahia 
NERCAB – Castelo 

Branco 
NERCAB 

Câmara portuguesa de 

comércio no Brasil – Bahia 

09-11-2012 II Informal Business Dinner 
NERCAB - 

Tortosendo 
NERCAB - 

23-11-2012 
Sessão de apresentação “Novos 

Incentivos QREN” 

NERCAB – Castelo 

Branco 
NERCAB IPN Incubadora 

14-12-2012 III Informal Business Dinner 
Hotel das Amoras 

– Proença-a-Nova 
NERCAB - 

 

Pela importância que assumiram na atividade da A-
ssociação Empresarial e junto dos seus associados e 
demais empresas, destacam-se as seguintes atividades:

• O trabalho desenvolvido pela Associação Empresarial, 
com o apoio da Câmara Portuguesa de Comércio no 
Brasil – Bahia, que permitiu revelar o potencial do merca-
do do Estado da Bahia e as oportunidades existentes para 
as empresas portuguesas interessadas em expandir a 
sua área de negócio além-mar, nomeadamente ao emer-
gente mercado brasileiro da Bahia. A convite da Câmara 
Portuguesa de Comércio no Brasil – Bahia, a Associação 

Empresarial da Região de Castelo Branco, participou no V 
Seminário de Oportunidades de Negócio Bahía/Portugal 
– “Unindo Forças-Quebrando Fronteiras”, na condição de 
palestrante, na pessoa do seu Presidente da Direção, Dr. 
António Trigueiros de Aragão, que marcou presença neste 
evento, nos dias 18, 19 e 20 de outubro com intervenções 
sobre o setor da agroindústria e turismo. Com a partici-
pação neste evento a Associação Empresarial pretendeu 
uma vez mais, divulgar a região em que nos encontramos, 
bem como os seus principais produtos endógenos e ativi-
dades, impulsionando o desenvolvimento e crescimento 
da região e do país. Ainda de realçar que o referido evento 
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incluiu, entre outras iniciativas como rodadas de negócios 
e vistas técnicas, uma mostra de produtos regionais, desi-
gnadamente, na área agroalimentar.
• A missão inversa de empresários brasileiros -  
Bahia, em que a Associação Empresarial, recebeu no dia 
30 de outubro, empresários e representantes institucio-
nais brasileiros. A missão institucional e empresarial, lide-
rada pelo secretário da agricultura, Eduardo Salles, teve 
como objetivo estabelecer parcerias e cooperação técnica 
nas áreas dos queijos, vinhos, enchidos entre outras. Esta 
missão traduziu-se numa oportunidade para identifi car 
potenciais parceiros de investimento, criar oportunidades 
de negócio e de cooperação, designadamente na área da 
transferência de tecnológica e know-how.

• Informal Business Dinner, iniciativa promovida pela A-
ssociação Empresarial, desde outubro de 2012. Com rea-
lização mensal em cada um dos concelhos do distrito de 
Castelo Branco, em 2012 tiveram lugar o I Business Di-
nner em Castelo Branco, seguido do II na Covilhã e em 
dezembro o III em Proença-a-Nova, que reuniram cerca 
de 200 empresários. Num ambiente informal, e com o ob-
jetivo de promover a união dos empresários em prol do 
desenvolvimento económico da região e do país, a Asso-
ciação Empresarial vai dar continuidade a esta iniciativa, 
estimando-se a sua realização nos restantes concelhos 
do distrito. Durante estas iniciativas foram proporcionados 
aos participantes, diversos momentos de refl exão, diálo-
go e partilha de informações e experiências relevantes a 

cada setor de atividade com a participação de convidados 
que realizaram intervenções de grande interesse empre-
sarial e económico. Uma oportunidade para se desenvol-
verem sinergias, encontrar potenciais parceiros e even-
tuais oportunidades de negócio. Tendo em consideração 
a atual conjuntura, esta iniciativa, traduziu-se ainda num 
espaço de refl exão sobre o novo posicionamento das em-
presas face às transformações ocorridas na economia re-
gional e nacional.

I Informal Business Dinner - C. Branco II Informal Business Dinner - Covilhã

III Informal Business Dinner - Proença-a-Nova

Workshop - Oportunidades de Negócio no Estado da Bahia/Brasil Missão Inversa Brasileiros - Bahia
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Organizados por entidades externas em parceria com a 
Associação Empresarial:

Data Nome Local Organização Parceiros

09 02 2012
“Ateliers Criativos de

Empreendedorismo”

NERCAB – Castelo

Branco
AIP CCI NERCAB

11 04 2012

Sessão de sensibilização/formação

“Eficiência energética de edifícios,

sustentabilidade e conforto interior”

EST – IPCB –

Castelo Branco
IPCB

NERCAB | ITECons | UBI

| CM Proença a Nova |

IGESPAR | ADENE

15 05 2012

Sessão de sensibilização/formação

“Eficiência energética de edifícios,

sustentabilidade e conforto interior”

UBI Covilhã UBI

NERCAB | ADENE |

Delegação distrital de CB

da ordem dos engenheiros

| AECBP

18 05 2012

Conferência da Floresta “Contribuição

da floresta regional para a saída da

crise nacional”

NERCAB – Castelo

Branco

AFLOBEI | Jornal do

Fundão

NERCAB | Tryp Colina do

Castelo | CM Castelo

Branco | Soprofe | Grupo

Floponor | aimmp | Caixa

Empresas

31 05 2012
Workshop “Seguros de Crédito à

Exportação “

NERCAB – Castelo

Branco

IAPMEI | Loja da

Exportação
NERCAB | COSEC

11 06 2012 Sessão de apresentação “Destroika”
NERCAB – Castelo

Branco

CH Business

Consulting, S.A.
NERCAB

13 06 2012
Workshop “Ferramentas de Apoio à

Internacionalização de Empresas”
ESGIN IPCB IPCB NERCAB

20 06 2012
5º Concurso de Vinhos da Beira

Interior
Pinhel CVRBI NERCAB | NERGA

07 07 2012 Franchise Road Show
NERCAB – Castelo

Branco

IIF/IFE (Instituto de

Informação em

Franchising) | IEFP

NERCAB | CM Castelo

Branco | ACICB | Samsung

04 10 2012
Colóquio “Apoio à

Internacionalização”

NERCAB – Castelo

Branco
CGD

NERCAB | ACICB |

Inovcluster

11 10 2012
Workshop “Riscos Profissionais

Prevenção de Riscos Psicossociais”
ANIL Covilhã ACT

NERCAB |AECBP | ACICF |

ANIL | USCB | UBI

04 12 2012
Sessão de Formação “Revitalização

Empresarial Programa Revitalizar”

NERCAB

Tortosendo
IAPMEI NERCAB | NERGA
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4.4.2 UNIDADE DE GESTÃO DE ALUGUERES, 
INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS

A Associação Empresarial, visando a rentabilização 
das suas instalações estabeleceu contatos com diversas 
entidades que resultaram no aluguer de espaços de di-
ferente natureza tais como salas de formação, auditório, 
cozinhas e pavilhões.

Destacam-se as mais relevantes:

• 1º Cartório Notarial de Competência Especializada de 
Castelo Branco (até junho de 2012).
A Associação Empresarial celebrou em 2002 um protocolo 
com Instituto dos Registos e do Notarial para a instalação 
de um Cartório Notarial de Competência Especializada 
nas instalações da Associação, contudo passado 10 anos, 
o mesmo foi cessado em Junho de 2012 por iniciativa 
deste Instituto.

• Escola Profi ssional Agostinho Roseta
Ao longo de 2012, a Escola manteve o seu Polo de Caste-
lo Branco nas instalações da Associações, benefi ciado de 
um espaço com várias salas de formação teóricas, bem 
como a utilização do espaço da cozinha e tasquinha para 
a realização práticas das suas ações.

• Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Castelo Branco 
A Associação Empresarial manteve no ano e 2012 a 
parceria estabelecida com a Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários na cedência de espaço e disponi-
bilização de equipamentos e prestação de serviços para a 
realização de reuniões e de exercícios práticos.

• OTOC – Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas
No âmbito da parceria com OTOC, decorreu no auditório 
da sede da Associação Empresarial, ao longo de 2012, 

vários seminários abordando temáticas na área da conta-
bilidade e fi scalidade.

• CFPSA – Centro de Formação Profi ssional para o 
Sector Alimentar
No âmbito da parceria com o CFPSA, decorreu na Dele-
gação da Cova da Beira, até junho de 2012, o curso de 
Receção em Hotelaria e na Delegação de Pinhal Interior 
Sul, até outubro de 2012, o curso de Técnico/a de Co-
zinha/Pastelaria. 

• CENFIC – Centro de Formação Profi ssional da Indús-
tria da Construção Civil e Obras Públicas do Sul
Tendo em conta o projeto iniciado em 2010 e para garantir 
a realização de todo o referencial do curso de Técnico/a 
de Obra, o CENFIC, realizou mais um ciclo de Formações 
Modulares Certifi cadas nas instalações da Asociação. O 
projeto terminou em Setembro de 2012, altura em que os 
formandos iniciaram o seu período de formação prática 
em contexto de trabalho.

Outros: 

• BNI – Business Network Internacional;
• Cooperativa Produtores de Queijo de Idanha-a-Nova;
• Danone Portugal S.A.;
• IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profi ssional;
• AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica da 
Beira Interior;
• CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro/Câmara 
de Comércio e Industria do Centro;
• IFR – Instituto de Investigação e Formação Rodoviária;
• PROCIFISC – Engenharia e Consultoria, Lda;
• João Silva;
• Pedro Miguel Alves Cristovão;
• Blue Earth - Consultoria, Lda.
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